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Resumo

O uso da madeira na pequena propriedade rural exige árvores de elevado diâmetro, possibilitando a obtenção de peças de maiores dimensões para uso
como moirões, caibros ou tábuas, bem como material de menor dimensão para uso em fogões à lenha, por exemplo. Esta produção local diminui o uso de
combustíveis no transporte da madeira e promove maior sustentabilidade na pequena propriedade, mitigando a vinda de insumos externos pelo uso de
materiais gerados internamente. O espaçamento a ser adotado é uma decisão que impactará diretamente na execução da atividade pois impacta no
número de árvores nos povoamentos florestais, radiação solar interna e produção. Neste sentido, um experimento em blocos casualizados foi montado e
como tratamentos serão utilizados diferentes densidades de plantio. Serão mensuradas as variáveis sobrevivência, DAP, altura, volume e biomassa ao final
do desenvolvimento do povoamento. As médias das variáveis obtidas para cada tratamento serão submetidas à ANOVA e caso este teste indique diferença
entre tratamentos será executada teste de regressão para verificar a densidade com maior valor para cada variável estudada.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UFJ em geral)

No sentido de ampliar a área plantada, uma alternativa é o plantio de espécies de Eucalyptus, em que o país tem mais de 90 anos de experiência em
plantio, alta aplicação de tecnologia, alcançando uma das maiores produtividades do mundo (Mora e Garcia, 2000). Este gênero responde por cerca de
68% dos plantios florestais no país, atingindo uma área de aproximadamente 7 milhões de hectares (Abraf, 2011).
As taxas de crescimento dos setores que consomem madeira, entre 2000 e 2010, reforçam a idéia de elevada demanda, com indícios de aumento do
desmatamento em certas regiões (Vital, 2012). Em Goiás, levantamento realizado Novaes & Lessa (2012) apontou para perspectiva de aumento de preço
da madeira em virtude da expectativa de consumo.
Dos 300 milhões de metros cúbicos de madeira anualmente consumida no país, apenas 70 milhões são provenientes de florestas plantadas, o que
corresponde a apenas 0,35% da área territorial nacional; número que deveria quadruplicar para que cessasse a pressão sobre as florestas nativas
(Queiroz e Barrichelo, 2007).
Apesar destes indícios de aumento na demanda e no preço da matéria-prima madeira, no estado de Goiás, estavam implantados, em 2010,
aproximadamente 58 mil hectares, número que representava uma queda de 3,4% na área plantada em relação ao ano de 2009 (Abraf, 2011).
Este fato está relacionado à falta de tradição em plantios florestais neste estado, que apresenta apenas 1,2% da área plantada com espécies dos gêneros
Eucalyptus e Pinus no país (Abraf, 2011).
Shimoyama e Barrichelo (1989) já informavam que o espaçamento é de suma importância para o desenvolvimento das árvores sob os aspectos
tecnológicos, silviculturais e econômicos, podendo influenciar significativamente na morfologia das árvores e no seu crescimento, principalmente no
diâmetro, independente das suas características genéticas. No país, os espaçamentos mais utilizados para o gênero Eucalyptus são de 3 m x 3 m e 3 m x
2 m (GUERRA et al., 2012).

Objetivos

O objetivo geral deste projeto é de desenvolver conhecimento científico na área de silvicultura para o Estado de Goiás, e como objetivos específicos,
considerando o clone plantado em Latossolo no Sudoeste Goiano, quer-se:
1) Determinar o espaçamento que propicia maior crescimento em DAP.
2) Determinar o espaçamento que propicia maior crescimento em altura.
3) Determinar o espaçamento que propicia maior crescimento volumétrico.
4) Determinar o espaçamento que propicia maior crescimento em biomassa.
5) Determinar o espaçamento que propicia maior retorno financeiro.
6) Desenvolver equações alométricas para a espécie.
7) Determinar a qualidade da madeira gerada nos diferentes espaçamentos.
8) Determinar a brotação de acordo com o espaçamento e medidas dos tocos.

Metodologia

Este estudo será realizado na Área Experimental da UFJ.
O clima regional é monçônico, do tipo tropical de savana (Aw da classificação climática de Köppen), com estação seca que vai de abril a setembro e
chuvosa de outubro a março. A temperatura média anual é de cerca de 22ºC e a precipitação média anual de aproximadamente 1400 mm.
No local de instalação do experimento o solo é classificado como Latossolo (Embrapa, 2006), com atributos químicos que foram analisados ao início do
plantio. Após análise de solo, a recomendação de adubação foi feita segundo Andrade (2004) e o plantio das mudas foi feito em dezembro de 2011, com
escarificação a 25 cm de profundidade, mergulhia do sistema do radicular em calda cupinicida e plantio manual das mudas com enxada.
Os cinco tratamentos de espaçamento aplicados seguiram o delineamento em blocos inteiramente casualizados, com plantio de cerca de 50 mudas em
cada uma das três repetições, que constituíram ao todo 15 parcelas. Os espaçamentos adotados foram de 3 m x 1 m, 3 m x 2 m, 3 m x 3 m, 4 m x 3 m, 4
m x 4 m.
Para atingir cada objetivo específico será utilizada metodologia apropriada descrita a seguir.
Metodologia para determinar o espaçamento que propicia maior crescimento em DAP e altura
A determinação do DAP com fita diamétrica e altura total com hipsômetro das árvores será feita através da mensuração de cada árvore do interior das
parcelas, excluindo-se da mensuração uma linha de árvores da bordadura das parcelas. Após a mensuração os dados serão tabulados para obtenção do
DAP médio aritmético e altura total média aritmética por parcela.
Metodologia para determinar o espaçamento que propicia maior crescimento volumétrico
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Ao final do experimento serão abatidas as árvores de DAP médio representativas de cada parcela, as quais serão cubadas pelo método de Smalian (Finger,
1992), obtendo-se assim o volume com e sem casca.
Metodologia para determinar o espaçamento de maior retorno financeiro
De posse dos dados de produção de madeira e preços de mercado para madeira e das atividades silviculturais desenvolvidas durante a condução do
experimento serão analisados o Valor Presente Líquido de acordo com Silva et al. (2005).
Metodologia para desenvolver equações alométricas
Com os dados de crescimento e desenvolvimento do povoamento serão desenvolvidos modelos para estimativa de diversas variáveis de interesse, como o
volume de madeira. Estas equações constam em Schneider (1998).
Metodologia para determinar o espaçamento de plantio que propicia maior desenvolvimento em biomassa acima do solo
Ao final do experimento serão colhidas as árvores de DAP médio de cada parcela para pesagem das frações galhos vivos, galhos mortos, folhas, casca,
madeira e ponteiro (tronco com DAP < 6 cm).
Metodologia para determinar a qualidade da madeira gerada nos diferentes espaçamentos
Nas árvores médias de cada parcela serão retirados discos de madeira desde a base até o diâmetro de 6 cm, de 2 em 2 metros. Nestes discos serão
mensurados a relação cerne/alburno e a densidade básica.

Resultados Esperados

Com base em parâmetros de crescimento, financeiros, ecológicos e silviculturais, indicar o espaçamento de plantio de maior produtividade para o clone
estudado para diversos usos em potencial, desde produção de energia até celulose, auxiliando no desenvolvimento sustentável da cultura florestal na
região de abrangência da UFJ.
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Atividade
2025

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
COLETA DE DADOS                        
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Avaliações do Projeto

Histórico do Projeto

Data Situação Usuário
03/01/2023 11:59 GRAVADO ROBSON SCHAFF CORREA (correa)

03/01/2023 19:57 SUBMETIDO À COORDENADORIA DE PESQUISA ROBSON SCHAFF CORREA (correa)

31/01/2023 08:51 PENDENTE COORDENADORIA PESQUISA DEIVID LOPES MACHADO (deivid.machado)

01/02/2023 14:30 SUBMETIDO À COORDENADORIA DE PESQUISA ROBSON SCHAFF CORREA (correa)
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01/02/2023 17:51 SUBMETIDO À DIREÇÃO DEIVID LOPES MACHADO (deivid.machado)

08/02/2023 19:08 SUBMETIDO PRPI ALEXANDRE RODRIGO CHOUPINA ANDRADE SILVA (choupina)

09/02/2023 11:04 EM ANDAMENTO (Documentos Conferidos) ELAINE CRISTINA ALVES PEREIRA (elainecristina)

20/05/2023 11:02 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO COORD. PESQUISA ROBSON SCHAFF CORREA (correa)

06/09/2023 09:32 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO DIREÇÃO DEIVID LOPES MACHADO (deivid.machado)

16/09/2023 10:53 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO PRPI ALEXANDRE RODRIGO CHOUPINA ANDRADE SILVA (choupina)

21/09/2023 16:15 EM ANDAMENTO DANIELLE FABIOLA PEREIRA DA SILVA (daniellefpsilva)

10/04/2024 09:24 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO COORD. PESQUISA ROBSON SCHAFF CORREA (correa)

17/04/2024 16:22 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO DIREÇÃO ADRIANA LUIZE BOCCHI (adriana.bocchi)

17/04/2024 18:33 AGUARDANDO PRORROGAÇÃO PRPI ALEXANDRE RODRIGO CHOUPINA ANDRADE SILVA (choupina)

07/05/2024 10:20 EM ANDAMENTO (Documentos Conferidos) CAIO FLORIANO ZANIRATO (caio.zanirato)
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